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Feliz Natal

0 llatal fi.az on sentido rnístico moito grande' carrega'lo d'e

sígnos e sínbolos e$ que a história e as lendas se fundem'

coisas naravilhosas, cau.sas impossíveis accnteceram. \Tasceu

o Filho de Deus, uma criança pobre, singela, Bei d'os Reis'

que fez os Magos d.o Oriente i.rem visitá-I0 e perguntar seu

paradeiro a Herodes. Por isso foram mortos os neninos tle ne'

nos de 2 anos. Poder que quer mais poder.

A Humanldade pede uma vid-a melhor; melhor d'o que as guerras'

a poluiçã0, as catástrofes, d.o que todas as fomes criad'as

pelo homem.

Deus-Menlno, Deus-Menina, fazei'nos olhar a Humanidade em

carne e osso; nos conduza à 1uz d.a razão, sen o clarão do áto

mo tlevastador.

Fazei-nos trabaLhadores contentes com a sinplicidade da Natu-

Teza.

Adoremos o Der-rs-Menino na manged.oura; que e1e the dê ?az' I'oz

e Ategria no Ano Vindooro; 1984 uro ano de Esperanças"'

0 Arquivo Histórico de Jolnville the deseja' extensivo

aos seus amigos e familÍarest

Boas tr'estas e Feliz Ano lIovo"

Sarah li{aria Isabel Gomes

çp311-286L

I

AHJ - v.1 - n.2 - dez./1983.
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Natal na ColonÍa Dona tr'rancisca em 1875

João Krisch
traô Rosa Herkeúoffx

Meio dia. Véspera de Natal, laura, Dmma, Mupple e Jacob têm li-
cença de brincar com os amiguinhos, como se fosse d.omingo.

Fi1ho, me diz papai, ficas em casa hoje, já que nao acreditas
nais em Papai }Joe1, podes me ajud.ar um pouco.

Mal- os iuaãos acabam tie sair, meu Pai me entrega um machatio e
ele mesmo pega um serrcte e um facao.

Lá em frente da casa do Henning tierrubanos ontem o mato para
preparar uma roça. l,á encontraremos alguma coisa.

Uma hora mais tard.e. No engenho reunimos todos os galhos bem

tortos e cheios d.e musgo. Uma ioda soLta de urn carri-nho é rolada
para d.entro cle casa e o galho mai.or fincad"o bem no meio d.a roda,
os outros galhos pregados em diversos sentidos nc tronco. No cen-
tro, penduiad.o no-teio; um cacho de palmeira (palnito) em flor.

Corre até a repres.a, sobre o muro tem um apanhado de abacaxis
silvestres e uma pórção de musgo, pega tudo, enquanto eu corto o

rol-o de cera em peaaços e col-o as veLiúas na árvore.
Amarramos os abacaxis com cipó, fazend.o a rotla desaparecer com-

pletamente. Com o musgo dÍsfarçamos os lugares dos pregos ê os €s-
paços vazios. A árvore ficou tão natural, cooo se tivesse crescitlo
assim. Meo pai disse:

Vai apaúar a sovela para furar os "Pfefferkuchen" (biscoitos
de mel). frão "r, 1á um trába1ho muito agradáve1, pois-os biscoitos
quebravan constantemente e a sovela cortava a minha mao esquertla.
Áind,a mais: até o pedacinhos tinham de ser furad-os, para s6rem pen-
durados na árvore. Depcis d.e 4eia hcra, tod.os os biscoi.tosl os pÊ-
daciúos e a palma da miúa máo esquerda estavan furadcs. Enfianos
os biscoitos num barbante e cs pentluramos ao redor d.a árvcre, em

diversas alturas, nos galhos. rstava prcnta a ncssa árvore de Natal.
0s presentes foram escond.id.os no meio dos abacalis. Enquanto isso,
anoitecÍa. As crianças voltavam ansiosas, mas nao encontraram nada
mod.ado. 0s trabal-tros habitoaÍs da tardinha tinham que ser feitos
como sempre. Esfão todos un pouco dece.pcionatlos. [Íás a porta da sa-
Ia está techadai Papai Noel iem? 0u nãõ vem? Ninguém o àabei 0 neg-
vosismo aumenta.
Papai Noel vem? .Alguém diz que é provável não vir, senão já estaria

àqul, pois já está escoro. Papai entra, vai para un Iad.o, para
outro, sai pela porta d.os fundos. De repente, o tilintar de uma sj.-
netai fodos correm para a porta. Mais uro toque de sineta e pouco
tlepois, pela terceira 1e7,. Totlos ansiosos, emptrrram a porta e ouve-
se um "Ahhh". Á árvore de }Iatal com as suas luzes acesasl 0s mais
novos boquiabertos, sd vêem a árvore, os mais crescitlos corren pa-
ra perto dos abacaxis, pois já sabem que ?apai }loel esconde os prc-
sentes sempre ali. Dentro d.e um ninuto, os abacaxis estao revolvi-
dos e en estado lastináveI.

I
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Excerto do lilro "Aus tler Vergangenheit der Blumenar:er Strasse"
i.ro Munizip Joinville" (do passad.o-da-Estrada Bfumenau no Município
de Joinvllle) , de autoria de João Krisch, publicado em 1937, numa

ed.ição tle apenas 20 exenplares e ded.icado à sua filha, D' Hilda Anna
Kriãch. Em Àeu trabalho, o autor nos conta d.as difilcúdades com que

seus avós e seLts pais, itoigrados em agosto d.e 1863r-lotaram, d"epois
d.e estabelecidos ã Estrada Blumenau, na época, picad'a Blumenau.

Publicad.o em Á NOIÍCIÂ, Joinville, 30 dez. de 19?8 sob o título
Subsídios Históricos.

*Rosa Herkenhoff - 01,/08,/1900 - lV07/83. Nascid-a e falocid'a en
Joinville (SC), Historiad.ora, Escritora, Pintora, Professora pela
Escola liormal d.e tr'Iori-anópoIis em 1917, Transferiu-se para Cachoeiro
d,e Itapemirin (ES), onde iecionou Eduoação Física em várias locafid.a-
des do Espírito Santo.

Diplomada pelo "Centre Français d'Etudes Supérieures de Rlo d-9 -
Janeirô" e outios cursos, fecionor: francês em colégios do Rio e Sao

PàuI;: oe tg4o+z foi coroerciante no Rio de Janeirõ com sra irmã Etty
Herkenhoff, Publieou numerosos artigos em Â NOTICII, JI1e, e no
BIUMEMU f,lit UOpnntOS, Blumenau, sob-o tÍto1o "Subsídios Históricos",
com excertos do K0LONII;-ZEITUNG, traduzidos de números d.o século pas-
satlo.
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Tod.os estão felizes com os seus presentes. Cada criança aind.a
ganham dois ou três biscoitos de meI, nozes, etc..., o quq hoje em

dia é indispensáveI eo uma noite de Natal, nós nao ccnhecÍamos nen
tie none. As-vel-inhas estão queÍmadas pela metade e cooo a árvore
ainda será acesa na noite dó São S1lvêstre' as lozes são apagadas.
A famíIia ainda fica reunidq. à claridad.e da lâmpada d.e querosene.
Pooco depois, as crianças vão d.ormir. As menÍnaà, felizes, carregam
as suas bonecas, de cabeça cle porcelana, lá de d.ez anos anteriores,
mas enfeitad.as d.e vestid.os ncvos pela mamáe, os rapazes l-evarn o seu
pião e as figuriúas d.e 40 Reis a folha (2 vinténs) e l-ivrinhos de
iiguras d.e 9-e 10 vintens. Mamãe e Papai aind.a conversan algun terpor
) ,. . recordando a sua infâncÍa. . . .
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Carl Constantin Knueppel

Eundador do Ie Jorna1 d"e Joi-nville (cont.)

E}ly Herkenhoff

ITada se sabe a respeito do encerramento das atividades jorna-
l-ísticas. de Knueppel em Joinvilre. 0 certo é que tendo chepdo a 12
d.e clezembro de 1951 pela barca "Neptun" aqui fesld.ir: duranle 9 anos,
trabal-hando como lavrador e em segàida coú'o escrivão, até se trans-ferir, em-princípio de 1861, com ã esposa e a filha ú:_ri, purá §ãó
Pau1o, onde iniciou a sua carreira de-prcfessor.

De acortio com o l_ivro de registro de casamentos da Comunidade
F,vangélica luterana d.e Joinville, carr c. Knueppel nu.""ú em pinne,
na entao provincia prossiana de posen, hoje inààrporad.a à Repúb1i.cá
da_Po1ônia, con o noflle de poznan. Eraú seás pais iohan carl Knoppãl
e Dorothea Bichter " f9]_a 12 de júho de 1853 que, aos 36 anos,
casou-se aqui em Joinville, com caroline Baring-(viúva de augusi
Kohn), nasci.da em barlad.os, nas pequgnas .AntilüaÀ,-àÀ igiSl-

Após a-sua-transferênôia para'são pau1o, cari ól r"oãiper recio-
nou na r;scora A-Lema e,e0bora nao se disponha d.e dados exatos quanto
g^!?a permanência na Capital_ do Estado àe São pariü0, é certo que em
1866 ocupava _o carg-o de-d.Íretor daquele estaberecimónto-áã 

-ãni:.n0,

porqug a 27 de outubro daquele ano fez publicar no "correio paúi;ta"
uma advertência aos pais que tinham ficàdo em débi.to com as roensalÍ-
dades, dirigind.o-se,-em pàrticular, a urn cidadã0, cujõÀ tiãs tirrrãs
haviam freqtlentad.o as aúas na xscor-a durante maís dé um trimestre,
:eT que o pai d.as crianças se lembrasse d.e pagar as d"evidas nensal_i_
d ad es.

Em segglda lecÍonou na Escora ,Aleroã de Rio claro e foi durantea slra.atuaçao naquela cidade d.o interior paulista, que se d.eo mais
um fato característico com o nosso jornalista das-márgens do .,llaihias-
Strom":

- -.N"+ sempre o professor Knueppel estava tie acordo-.con a opinião
da diretoria cla rscola e- certa vàà, após uma al-tercaõãõ com rnembros
da di.retoria, escreveu-Ihes uga carta, que finalizrrà u.Àir:
_ - "{.caso.minha lroposta..não seja áo-agrado de V.Sas., àqui estáa sua..d.isposiçao o Knueppel".ttll sâso a ninha prôposta não se;a do agrado de V.Sas., aqui estáa sua disposigão o poireie".

Mais tard-e transferiu-se para Botucatu, onde em rgg0 fundou a
''Colégio Beljamin f'ranklin" e õnde vej.o a fáIecer, a tg áe-setemUro
d.e 1895, após anos de trabalho intenso e profÍcuo'em estaúeiecimentos
de ensi.no daquela cidade.
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0 Jornalista Norbert Jacques, num trabalho inti.tulado "0 Meêtre-
Escola Knueppel no Brasi1", publicado em 1925 na revista alemã
"Gartenl-aube",..faz um relato, não só das atividad.es de Knueppel como
"noestre-esco1a", -&as refere-se também a um.-trabal-ho ri.teráriô do pro-
fessor, uma história da Guerra Franco-Ilemã Oe tgZO-tBZl_, egçrita'em
português e intitulada: "Só Sete l\4eses".
0 manuscrito foi por Knueppel remetid"o ao Chanceler alemã0, von
Bismarck, de qoem era a.migo desde a juventude, com el_e mantênalo sern-
pre correspond.ência. 0 PrÍncipe von Bj.smarck respondeu a0 amigo, em
carta de própria punho, prometendo publicqr o-tràbalho em Portugal
ou no Brasil, mas infelizmente a publicação não se tornou realiãade,
antes que, em Berlim von Bi-smarck caisse em d.esgraça.

0 "trlstado de São ?auIo", em sua edição de 20 de fevereiro d-e

1955, publica um artj-go eob o tÍtulo "A Propósito de m fietrato",
em que dedica palavras de profundo reconhecimento à obra d.e CarI C.
Knueppel, a quem o InstitLrto Botucatu muito ficou devendo. Befere-
se o artigo-também ao trabafho llterário de Knueppel, sobre a Guerra
Franco-A1ema e conta uma passagem esta igualnente relatada
por Norbert Jacques na "GàrtenÍaubõ- que, õono tantas outras,
prova o humor iiivulgar d.e Knueppel. ffi-Erfa ácasião von Bismarck-
escreveu ao amj.go em Botucatu, convida_ntlo-o a retornar para a -
Alemanha, onde estaria a su.a disposição qoalquer carg6 Ae sua esco-
lha. Áo que o professor respondeu com agrad.ecinentos, d-izentlo que
preferia ficar eom os seus "botocud.ogt' _ apelido carinhoso por
eLe dad.o aos botucatLrenses _ uma veffi o cargo que the inieres-
sava _ o único _- já efrãE sendo o_cdpado pe}õ ariigo, o Príncipe
von BT§ããrck, chanõãGr-do "Reich" nlemã0.

Conforme vimos, Knueppel d.emorou nove anos às margens do "Mathias
Strom", o que é lanentáveI, em face do seu gabarlto intelectoal, d.a
sua capacidade invulgar.

Talvez por ter d.emoratlo tão pouco, talyez por não existir, por
assin d.izer, vestí_gio d.e sua atuação na nodesta Colônia Dona Francisca
_certo é que nãõ há ero nossa Cidade, nenhuma rua, nenhum lograd.oo-
ro público, que lembre o nome do nosso jornalista pioneiro _ Carl
Constantin Knueppel.

Revisad.o pela autora,

Publicado em A }IOI'ICIA. Joinville, 22 abr. de 1976.
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.Arquivo Hj-stórico de Joinville - AHJ

Belatório Anda]- dez,/82.a not./83

. Á tividad.es:I

Neste ano o AHJ organizoo a catalogação e classificação dos diver-
sos tipos de soportes d.ocumentais: cartas, relatórios, recortes d.e
jornais, fotografias, _microfilnes, slides. documentos específicos,
criando um sistema próprio de classificação alfanumérica, ad.equado
aos serviços desenvo1vidos nesta entidade por seus usuários e seus
funcionários, clescrito no refatório de jan./1983.

1.2. Ormnização de livros:
0 livros estão separad.os por assunto, colocados nas estantes ern

frente aos Diários Oficiais (mais altos) na mesma prateleira
que estes de forma a podermos ler as datas d.os !0.
0 Ániversár:Lo üa 4Eü, dia 20 de març0, foi comemorado com uma

@icitando doação-de documentos da comunidade
Joinvillenie, que não obteve nenÉum resultad-0, a1ém d.e uma nota
desabonadora no iornal- .A NOTÍCIA, e reportagem no Extra.
Por esta ocasião"foi fekta uma eiposição na"Bibl-ioteca Pública
Municipal, com fotografias ôa Praça lãuro Mlll1er, ond.e estão sÍ-
tuad,os a Bibl-ioteca e,o Arquivo Histórico.

l.JJriaçao d.o sistema de classificaçáo:

1.3.

1.4. 0 "Lav-out" foi alterado , separando-se mesas (2) e escrÍvaninhas
(b, dás estantes, estas no fundo da sala, e aqueLas na entrad.a
junto à porta, facilitando aos usuários.

1.4.1. Ag-uardanos a compra- de mad.eira pal-a.g.construção.tle_un :ii-rau.
sobre as escrj-vaninhas o. que possibilitará arranjo dos iorqis
não encadernados (coleçãei inõompletas, avLüsos,-e 2c cóLeção,
para nicrofilnagem).

od.ificação do "lay-out" aumentotr
ra com 9 l-ugares (antes eram 2 I

1.4.2. Á m

ag0
o espaço para usi:ários,

ugares).
I.5. A Microfilnagem do KOIONILZEITUIíG (186?-1942) tercinou, só fal-

tando os Suplementos. J
I.,ENSER Ztr]ITII\IG ( 189 5-19

á começamos a microfilnagem do JOIWIL-
38) feita na UFSC; a d.eseneadernaçao e os

espelhos são feitas no lrquivo, 3e1o estagiário da FIEJ, Cesar
Moretti num total d.e:
Fotogzanasx(páginas mi.crofÍlmadas)... . 31.235pt

I.6. 0 Imentário do .Acervo da Casa Fritz Alt foÍ feito por Sarah
Gomes, do AHJ, e .AÍcnso Imhof e Rclf SeII do }íuseu Arqoeológico
d.o Sambaqni en l9/M/83.
Áquisicão d.e Material:
No mês de junho o Prefeito Wittich Freitag visitoo o Arquivo e

nos enviou 4 estantes d.uplas para livros, compradas pela PMJ.

1.7.

*Fotograrnas (espelhos - páglnas nãc microfilmadas). .2.164 p.
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1.?.1. A Fund"ação
Ilite nara

Cútural de Joinville comp
fichas (tipos pequenos).

ror: I máq uina Olivetti-

1.8. Pes
1.8.1. lis d.e Ini antes , feitas por líaria TherezaAS

no tota1 de:
BUbeL d.os anos

...., +2

sécul-o passad.o pesquisa feita por
en nov.,/83.

pesquisa para a Galeria Histórica
ah Gomes, cujo relatório foi en-
o da Galeria Histórica do 62s BI
da unldad.e, dia 11,/11/83:

51 ... 1 ano
rr-l-sos.
-?? ... 8 anos

1 ano
2 anos

..... 31 anos

s):
..,.. ?1 horas
..... 30 horas

total E horas
1?9 horas

Navios.
Pessoas Catalogadas ...... 4.607

1.8.2.

1.8.3.

1.8.3.

Prefei-tos de Joinville no

E1ly Herkenhoff , terminada

62s Batalhão de Infantaria:
do 62sBI , coórdenada por Sar
tregr:e em reuniáo d.a Comissa
ao CeI. Bettâmio, Comandante

1. Jornais consútados:
CE}TTE}IÁRIO Di JO]]iV]LLE 19
JOINVIIIEITSXB-ZEITUI(G " av
JOm\TAl DS JOIMIIII -. 1919
KOIOi\TII-ZEITUNG - 1920-39.

ACTUAIIDADES - 1918-19
CORMIO DOTA FRANCISCA

) KOLONIE-ZEITUNG . tít
1c e 2B Grande Guerra

- L9+0-42.
ulo alterado durante a
1r,Íundial)

K
K

((

-Z;o"

K-Z

Total- de anos pesquisados.
1.8.3.2. Tempo da pesquisa:

Sofàados ào 6zs BI ( jornais em portuguê
Soldado Ânauri.
Soldado Juliano.

Maria Thereza BBbel ( jornais em alernão)

1.8.3.3. Cóppas xerox no 62s BI"

1.9. Publicação do Arquivo:
Saiu em oiltubro/l983 o Is exemplar d
con tiragen de 200 exemplares, tie gr
d.escrito o trabalho desenvol-vi-d.o des

1.10. Estáeio de Res tauraQão d.o Papel:

I.8.3.4. 0 nHJ integra a Comissão da Galeria Histórica do 62e BI,
do quat priticip

1.8.4. Comissão dà patr:-mônio Histórico:
iando E1lY Herkenhoff e Sarah

Gomes a reúniões mensaÍs, e fornecendo subsÍd-ios d'e pesquisa
publicado no AHMJ n.l out./83, fel-to pox toda sua equipe d'e

funcionários.

1" "
tota12.. . lffi horas

... 640 p.
11 horas

TgIAt.. .. ffi horas

o Á}ilíJ (12 n. mineografadas),
ande simpliàid.ade, onde é
de ago./BZ até oat./1983.

Sarah Gomes fez estágio gratuíto no mês de outubro no Árqui
Geral d,a Cidade do BIo dõ Janeiro - AGRJ, a convite de sua

retora, l,ia Temporal Maleher, possibilitando a implantaçao

vo
Di-
de
cont.

!

a



cont. I
um Laboratório de Conservação e Restauração do papel en Join_vi}1e, para restaurar documentos antigos"notaaanàiiã os jor -

. nais microfilmad.os.
1.10.1. Na mesma ocasião sarah Gomes fez o cu::so d.e Museu: um Tema

em Estudo - Tggliu e prática, na Fundação casà aà,nui Barbosa
em Botafogo (R.I).

1.11. Acontecirnentos Sociais:

1.12. tr'esta d.as Fl_ores

Sarah Gomes representou o ÁHJ nos seguintes eventos:
a) Aniversário ôe Joinville - 0g/$/ó8, em JIIe.b) Posse do senador antonio carros koná"r Reis na acadenia cata-. rinense de_ Letras em Florianópo1is.
c) Comemoração do 62sBI , em JIIe.

Pel-a ]c vez o.AHJ participou, expondo de 13 a 16Âl documentos
e quadros do seu acervo, com grande sucesso, atraind.o pessoas
interessatias pela hlstória de-Joinvirr", quó solicitaràm docu-
mentos_e. livros no próxiroo ano. comérció á rnaústria Germanã
§tei-n S/A nos emprestou 1 escrivaninha e I vitrine sem as quais
nao tograrianos nosso intento.

l-.13. Placa d.a Id.entifi caÇao:

Foi colocada en a
none cle nrquivo H

co./83 em frente à porta d.o .âHJ, s
1S tôrico Municipal de Joinville ,epas

23/0a/82 p
sooad enoninar-se Arquivo Histórico de Joinv

ela lei Municipal n.I863 que criou a Fund
i11

deJ
Cópi

oinvil1e e outras provÍdências.
as xeróx.......

6 que con o
a entidade

e-lHJem
ação Cútura1

..... 1.0541.14.
1.15.
1.16.
I.f7.

Consultas 740
189

592

1s8
158

1.399
47
I4

r./oaQ0es recebid as

Correspondência
.18. Encadernaçã0.
.18.1 ]nnviados. . . .
.18.2. Recebidas

I
I
l
I
I
I
.19. Recortes
20. pr s cs.

.21. Classificaçao.
2. Acervo do IHJ
2.1. livros:

.âqEsr.çao. ... ..... g0 v.

2 Periódieos:
Tota1... .1,.264 ,t.-

2.2.1. Periódicos - Títulos:

2.2.2. Periódicos - VoLunes

Iql'Ltslçao. ... r.. ó
69

m^+^'rI U lrCl J- .
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cont.
2.2.3. Periód.icos - Jornais:

Aquisi.çã0. :..... ...... 1.944
2.2.3.1. Jornais Encad.ernados:

Total 1. 638

2.3. Eotografias:
il quIslçac. 199

2.249Í

12.598

2,4. Manuscritop:

Docunentos:.12.465; Encad. 130

2.5. Mlcrofilmes:

2.6. Filmes:

2.7. Fitas-Cassetes:

2.8. Quadros:

To tal

Total

To ta1

Total.-.

Total

Total

7

o

2

153
2.9. !gpg:
3. Conclusao:
3.1. A colocação dos quad.ros nas paretles, depois do novo "1ay-6i11"

possibj.litou o arranjo tle uma gleria d.e fotografias antigas
diplomas e cartazes, alvo de elogios dos nossos osuários, tra-
zend.o mais pessoas ao Arquivo.

3.2. Para o reconhecimento de fotografias e a restauração do KOIONIE-
ZAITUNG, (que deverá ser restáurado página por página, e depois
reencatlerlad.o) precisamos a construção do Jirau (3150m x lOm) e
a aquisição de 4 cad.eiras.

3.3. Precisamos das I estantes para jornais, e 4 estantes duplas para
livrosr,pois das 8 solici.tadas a Prefeitura já nos enviou 4 esta!
tes d.a Securit en ago./83.

3.4. AtuaLnente funcionanos com 5 funcionários: E]Iy Herkenhoff histo-
riatlora, Maria Thereza BBbeI - tradutora de alemão, Sarah Gones -
Bibliotecária, IÍaldete Eufrásio - datilógrafo e José da Silva -
auxil-iar.

3.4.I. 0 estagiário Cesar Moretti é estagiário da FURJ e faz no Arqui-
vo os espelhos para Microfilnagero, a}ém de auxiliar nos cliversos
serviços.

3.4.2. Assim sen&o solicita.oos mais 1 funcionário, pessoa interessada
en história, ou bibliotecário, para auxiliar nos trabalhos de
datilografia, clausificação e càtalogação d.e livros e d.ocumerr
tos.

3.5. En dezenbro sairá o n.2 do AHJ (no n.} era AHMJ), procilxado por
várias pessoas interessad.as que nos e,screverao cumprioentaldo;

178ç

m-f^1
1U LAJ_.
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cont.

3.8. Á Constru ão do nr uivo Histórico de Joinville é a úniea so1

outras nos esereveran agradecend.o o envio do n.L e soLieitan-
do o n.2.

3.6. .. Solicitamos urgente a confecção de una caixa com eobertura
(telhado) na parte externa dõ prédio para o material do iardi-
neiro.

3.7. Solicitanos um t_qqpg *q ,i9lo de 3,50 x 0r?2n para Restauração
do IOIONIE-ZIIIfUNG (C$37.000,00 na Pi.eper em sét.,/83).

para 0s pro
solici tados
cias da Bib

emas 0 nosso acervo, ql'le com o J irau e as esta
nar nas depend.

uçfo
ntes
en-terá no m áxino Z anos para funci 0

licteca PúbIi ca.
3.8.1. .A transferêneia d"os Diários OficiaÍs aearretará a adrolssão d.e

mais l funeionário, e pouco influirá no arranjo dos denaj.s do-
ementos, há muitos anos sobrecarregados eom á falta de trata-
mento téenico e espaço ad-equado, sofrendo com umidade e pou.ca
ventilaçã0.

3.8.2. n compra de estantes aciequadas diminuj.rá este problema, e a
aquisição de 2 desumidiffeadoree de ar auxiliaiá no eorbat" à

.' umidad.e em qualquer lugar onde funeione o .AHJ.
3.9. 0s Diários OfÍciais estão incluídos -entre-os periódicos, e as

lels Municipais, Estaduais e da União estão airoladas com os
livros para facilitar o Rel-:tório Anual;

3.9.1. Desta maneira o .AHJ tem 14 setores assim distribuíd.os; Iivros,
legislaçã0, Periódicos, Diários Oficiais, Jornais, Manuscritoá,
Mqpas, Microfilmes, Fotografias, FiLoes, tr'ita-eassete, Quadros,
[{úsieas e Docuroentos.

3.10. Estudanos a roaneira de formar um setor de audio-visual- eom ar-
rolapento das músicas, e para Ísso foi oferecid.o um estágto na
Seção d.e Músiea do Ar{uivô Sonoro, MECISEC;

3.10.1. Solieitamos a id.a da funcionária Iúaria Thereza BUbel ao Rio
de Janej-ro em 1984 para um estágio de 15 üias, grafurj-tg, que
nos foi ofereeido em ago./83; ver 3.10.

Com todas estas atividaües, buscamos sensibilizar as autoridades con
nossos trabalhos e a requeza do nosso ac€fvor que esperamos possa ser
preservado, principalmente agora, d.epois do incêndio do Cine Colon,
nosso vizinho.
Con alto apreço e d.Ístinta consideração,

Mui cordialmente,

Sarah Marie Isabel Gomes
cm/7-2861

,
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.ArquÍvo Histórico de Joinvil]e - .AHJ

Curiosidad es d.o KOIONIE-ZIITUNG:

KOIO}IIE-ZEITUNG 1-?-18?1 - Na região da Rua do Meio e a velha Rua do
Ouiguer, seopre tão pacífica, foi-vista üra onça preta, que já se
apassorl d.e várias cabras e'cachorros
0 ani-maI foi visto en d.ia claro e clizen ser d.e tamanho consideráveI.
Para alguns, é dq tananho de um bezerro, ootros tlizen ser d.o tananho
tle uma vaca, e há ainda os qre the dão as proporções tle um touro, tle-
ve ser, portanto, urn animaf fantástico, que consegue ser visto en vá-
rios tamanhos.
Entre nossos fabulosos caçadores não se encontrou ainda nenhu.rn Hercu-
les que ptrzesse fin a este novo 1eão de Neméia. Enquanto isso, apare-
ceran dois parentes do dito anirnal, chamad,os pumas, que tiverarn a in-
feliz idéia rle passear pela Co1ônia, nos tenenos de SchUnburg e -Es-
trada Blunena[, e foram agraciados com póIvora e chumbo por sinpáti-
cos brasileiros.

K-Z 30-12-1870-A festa de NataL êste ano foi rica em alegrias e,
como r!.4 noça do estrangeiro'j de Schi11er, deo a catla um ula prencla.
Aqueles qoe freqüentam a lgreja em Joinville, foran presenteatlos no
primeiro dia de festa com 4úsica sacra e cânticos, os atirad.ores fes-
tejaran sua confraternização no segLmdo dia de feriad.o com d.esfile e
baile, as crianças tiverarn na casa paterna os presente.s d.e Natalr e
alén áisso no 1d feriado uma surpreÀa nataline-no Salão da Escola-ôo
Sr. Professor LUwe e na tartie do- terceiro a festa inÍantiL no Sa1ão
Mol-itor. A juventud.e pôde d.ançar quanto qoiz e grcnde parte dela err
cerrou as festas con um passeio de caro e à cavalo ao Salao Vosst
(esquina da Estrada da Sera e Estrad.a da Ilha), Mas a totlos roesrno
agrad.ou os dias lindos que tem feito, verdatleiros d.ias d.e festa, e
que conaeguiraro tirar de dentro de casa o mais ranzínza d.os ranzirp
23,1.

Trad. Maria Thereza BBbel

Arquivo Histórico de Jolnville - ÁHJ

Praça Lauro Mll11er, s/no
Caixa Postal, D.100
89200-Joinville-SC
TeI. (0474) 222Lru

Toda correspond.ência deve ser enviatia para:


